
 [image: cover.jpg] 


	

   [image: portadilla.jpg] 



	


	
		
			 

			 

			Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2008 Diana Palmer. Todos os direitos reservados.

			UM HOMEM SEM PIEDADE, N.º 1217 - Janeiro 2013.

			Título original: Heart of Stone.

			Publicado originalmente por Silhouette® Books.

			Publicado em português em 2009.

			 

			Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Enterprises II BV.

			Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência.

			™ ®, Harlequin, logotipo Harlequin e Julia são marcas registadas por Harlequin Books S.A.

			® e ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas que têm ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-2518-5 

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

			www.mtcolor.es

   
		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Keely Welsh sentiu a sua presença antes de o ver. Fora assim desde o dia em que conhecera Boone Sinclair, o irmão mais velho da sua melhor amiga. Não era um homem bonito como um actor, nem gregário. Era um recluso, um solitário que mal sorria e intimidava as pessoas só de entrar numa divisão. Keely sabia sempre quando estava por perto, mesmo que não o visse.

			Era alto e magro, mas tinha pernas poderosas e mãos e pés grandes. Havia rumores sobre ele que se tinham exagerado conforme passavam de boca em boca. Tinha estado nas Força Especiais, no estrangeiro, há cinco anos. Salvara a sua unidade de uma destruição certa. Ganhara medalhas. Almoçara com o presidente na Casa Branca. Fizera um cruzeiro com um autor famoso. Estivera prestes a casar-se com uma princesa europeia. E muito mais.

			Ninguém sabia a verdade. Bom, talvez Winona e Clark Sinclair soubessem. Winnie, Clark e Boone estavam mais unidos do que os seus irmãos. Mas Winnie não falava da vida privada do seu irmão, nem sequer com Keely.

			Todos os dias desde que fizera treze anos, Keely amara Boone Sinclair. Observava-o ao longe, com olhos verdes suaves e possessivos. Tremiam-lhe as mãos quando o via inesperadamente. Naquele momento, tremiam. Ele estava ao balcão, a assinar no registo. Tinha uma marcação para dar as vacinas de rotina ao seu cão. Fazia-o todos os anos. Adorava Bailey, o seu pastor alemão castanho e preto. As pessoas diziam que era a única coisa no mundo que amava. Talvez amasse os seus irmãos, mas não o demonstrava. Porém, mostrava o seu carinho pelo cão.

			Um dos veterinários saiu e chamou Bailey. Conduziu-o a uma das salas. Boone passou à frente de Keely. Nunca olhava para ela nem lhe falava. Para ele, era como se fosse invisível.

			Ela suspirou quando a porta se fechou atrás dele e do seu cão. Acontecia o mesmo cada vez que a via. Mesmo no seu enorme rancho, perto de Comanche Wells, a oeste de Jacobsville, no Texas. Nunca dizia a Winnie que não podia convidar Keely para almoçar ou montar a cavalo, mas mesmo assim ignorava-a.

			– É curioso – comentara Winnie, um dia que passeavam a cavalo. – Boone nunca faz nenhum comentário sobre ti; finge não te ver. Pergunto-me porquê – olhara para Keely com atrevimento nos seus olhos escuros. – Tu não saberás porquê, pois não?

			– Não faço ideia – Keely sorrira. Era a verdade.

			– Só acontece contigo – comentara a sua amiga, pensativa. – É muito educado com as namoradas do meu irmão Clark, até com aquela empregada que trouxe para jantar um dia e sabes que Boone consegue ser muito snobe. Mas finge que tu não existes.

			– Talvez o faça lembrar-se de alguém que não gosta.

			– Bom, esteve noivo daquela rapariga...

			– Sim, lembro-me do seu noivado – Keely sentira um aperto no coração. Ela tinha quase quinze anos, mesmo antes de ele regressar do estrangeiro, e o seu coração partira-se.

			– Foi mesmo antes de voltares para aqui para viver com a tua mãe – continuara Winnie. – Na verdade, foi quando ela começou a beber muito mais... – hesitara. A mãe de Keely era alcoólica e era um assunto delicado. – O caso é que Boone estava prestes a deixar o exército. A sua noiva foi para a Alemanha, para onde tinha sido transferido depois de ser ferido em combate e... puf! Desapareceu. Boone regressou e nunca mais voltou a mencionar o seu nome. Nunca soubemos o que aconteceu.

			– Comentam que pertencia à realeza europeia – aventurara Keely, com timidez.

			– Era parente de um homem que tinha sido nomeado cavaleiro em Inglaterra – fora a resposta sarcástica. – O caso é que deixou Boone e ele esteve amargurado algum tempo. Mas há três semanas recebeu uma chamada dela. Vive com o seu pai, que tem uma agência de detectives em San Antonio. Disse a Boone que tinha cometido um erro terrível e que queria resolvê-lo.

			Keely sentiu um aperto no coração. Uma rival que tinha tido uma história amorosa com Boone. Entristecia-a pensar nisso, apesar de nunca conseguir aproximar-se o suficiente dele para ser adversária de alguma mulher.

			– Boone não perdoa as pessoas – dissera, em voz alta.

			– É verdade – Winnie sorrira. – Mas suavizou-se um pouco. Sai com ela de vez em quando. Na verdade, na semana que vem vão a um concerto dos Desperado.

			– Gosta de rock pesado? – surpreendera-se Keely. Parecia tão digno e rígido que não o imaginava num concerto de rock.

			– Eu gosto – Winnie rira-se. – Não é o homem conservador e calado que parece. Sobretudo, quando perde a calma ou discute.

			– Boone não discute – comentara Keely.

			Não o fazia. Se se zangasse o suficiente, dava um murro. Não a mulheres, é claro, mas os seus homens sabiam que não deviam contrariá-lo, sobretudo se estivesse de mau humor. Um rapaz de quadra descobrira da pior maneira que ninguém se ria do chefe. Boone fora escoiceado por um cavalo e o rapaz achara muito divertido. Boone atara o homem a um poste e despejara um balde de porcaria em cima dele. E sem dizer uma única palavra.

			– Estou a lembrar-me daquele rapaz... – Keely dera uma gargalhada. Winnie também se rira.

			– Disse que não conseguia acreditar, nem sequer enquanto estava a acontecer. Boone é tão rígido que ninguém o imaginaria a sujar as mãos. Os seus empregados subestimavam-no ao princípio, mas já não.

			– O episódio da cobra cascavel também não foi mau – fora a resposta risonha.

			– O cozinheiro ficou atónito! – exclamara Winnie. – Era um cozinheiro péssimo, mas ameaçou que processaria Boone se o despedisse e parecia que teríamos de ficar com ele. Ameaçou cozinhar uma cobra cascavel se voltasse a queixar-se da comida e acrescentou alguns comentários picantes sobre a noiva. Uma manhã, abriu o forno para ver se estava limpo e uma cobra cascavel saltou-lhe para a cara!

			– Por sorte para o cozinheiro não tinha presas.

			– Mas ele não sabia! – Winnie rira-se. – E também não sabia quem a pusera lá. Despediu-se nesse momento. Os homens aclamaram enquanto se ia embora. O cozinheiro seguinte tinha talento e era educado com o meu irmão.

			– Não é de estranhar.

			– Boone tem coisas dessas – a sua irmã abanara a cabeça. – Como nunca acender o aquecimento no seu quarto, mesmo que esteja frio, ou andar sempre com as camisas abotoadas até ao pescoço.

			– Nunca o vi sem camisa – comentara Keely. Era estranho, porque a maioria dos cowboys trabalhava com o peito nu no Verão. Mas Boone não.

			– Costumava ser menos pacato – dissera Winnie.

			– Boone? – perguntara Keely.

			– Bom, suponho que essa palavra não encaixa.

			– Não, nem pensar.

			– Pensando bem não é o único dissimulado daqui, Keely. Tu usas sempre manga comprida e decote fechado.

			Keely tinha uma boa razão, que não partilhara com ninguém. Era a razão pela qual não tinha encontros. Teria morrido antes de dizer a Winnie, que poderia contar a Boone...

			– Recebi uma educação muito rígida – indicara Keely, num tom fraco. Era verdade, os seus pais tinham insistido que Keely fosse à igreja todos os domingos. – O meu pai não aprovava a roupa atraente ou reveladora.

			Certamente, porque a mãe de Keely seduzia todos os homens quando bebia. Até tentara seduzir Boone. Keely não sabia e Winnie não sabia como lhe dizer. Era uma das razões do antagonismo de Boone por Keely.

			As coisas teriam corrido melhor se Keely soubesse onde estava o seu pai. Dizia às pessoas que estava morto, porque era mais fácil do que admitir que era alcoólico, como a sua mãe, e que se relacionava com homens perigosos. Ao princípio, sentira a falta dele, mas estar com ele teria sido perigoso. Ainda o amava, apesar do que lhe acontecera.

			– Agora que penso nisso, Keely, nem sequer sais.

			– Sou veterinária auxiliar. Estou muito ocupada. Trabalho quando me chamam, sabes disso. Se houver uma urgência à meia-noite ou no fim-de-semana tenho de ir.

			– Isso é puro lixo! – exclamara Winnie, enquanto paravam para que os cavalos bebessem de um riacho cristalino. – Até te apresentei a homens agradáveis do trabalho. Ficas tímida quando um homem se aproxima.

			– Trabalhas numa esquadra, Winnie e trazes-me polícias para que saia com eles – dissera Keely.

			Winnie era administrativa no Departamento de Polícia de Jacobsville durante o dia e tinha começado um novo turno duas noites por semana, atendendo chamadas do 112. Na verdade, esperava que lhe oferecessem esse turno de forma permanente, porque estar com o oficial Kilraven o dia todo estava a matá-la.

			– Os polícias deixam-me nervosa. Imagina, poderia ter antecedentes criminais – dissera Keely.

			– Escondes alguma coisa – Winnie abanara a cabeça.

			– Nada grave. A sério – o que suspeitava do seu pai, se era verdade, mortificava-a. Se Boone o descobrisse morreria de vergonha. Mas não sabia nada dele desde os treze anos, assim não era provável que aparecesse um dia com os seus amigos foragidos. Rezava para que não o fizesse. O comportamento da sua mãe já era suficientemente difícil de suportar.

			– Há um agente muito bonito que começou há algumas semanas. É o teu tipo.

			– Kilraven – adivinhara Keely.

			– Sim! Como soubeste?

			– Porque falas dele a todas as horas. Não estás interessada nele? Tu também estás livre.

			– Não é o meu tipo – Winnie corara.

			– Porquê?

			– Disse-me que eu não era o seu tipo. Disse-me que era demasiado jovem para me apaixonar por um lobo velho como ele e que não me ocorresse fazê-lo.

			– Não se atreveria! – exclamara Keely.

			– Sim. Não tinha percebido que era tão transparente. É muito bonito, a maioria das mulheres olha para ele. Reparou que eu o fazia, suponho que por ser quem sou. Talvez Boone tenha dito alguma coisa. É muito protector. Pensa que sou demasiado inocente.

			– Em sua defesa, é verdade que tiveste uma vida muito protegida. Kilraven é um homem experiente. E é perigoso.

			– Eu sei – resmungara Winnie. – Houve casos em que me preocupava até ele voltar para a esquadra são e salvo. Também reparou nisso. Disse-me que não gostava disso. Certamente... eu conto a minha agonia privada, mas tu não partilhas a tua. Tanto faz, Keely. Eu sei.

			– O quê? – Keely rira-se com nervosismo. – Não tenho segredos.

			– Toda a tua vida é um segredo. Mas o maior de todos é que estás apaixonada pelo meu irmão.

			Keely olhara para ela como se a tivesse esbofeteado.

			– Nunca lhe diria. A sério. Lamento como te trata. Sei como dói.

			Keely desviara o olhar, envergonhada.

			– Não sejas assim – dissera Winnie, num tom de voz suave. – Não direi nada. Nunca. A sério.

			– O que sinto não faz mal a ninguém. Ele nunca saberá – Keely relaxara e respirara fundo. – E ajuda-me a entender o que seria amar um homem, mesmo que esse amor não seja correspondido. E imaginar o que nunca terei, mais nada.

			– O que queres dizer? Claro que serás amada algum dia! Keely, tens dezanove anos. Tens a vida toda pela frente!

			– Não nesse sentido – Keely olhara para a sua amiga com tristeza. – Nunca me casarei.

			– Mas algum dia...

			– Não – abanara a cabeça.

			– Quando fores mais velha, talvez penses de outra forma – Winnie mordera o lábio inferior. – Tens dezanove anos e Boone tem trinta. É uma grande diferença de idade e ele pensa nessas coisas. A sua noiva era só um ano mais nova do que ele. Diz que os casais não deviam casar-se se não tiverem a mesma idade.

			– Porquê?

			– Não falamos muito disso, mas a nossa mãe era doze anos mais nova do que o meu pai. Ele morreu devastado porque ela fugiu com o seu irmão mais novo. Sempre disse que tinha cometido um erro por se casar com alguém de outra geração. Não tinham nada em comum.

			– A tua mãe ainda está viva? – perguntara Keely, triste.

			– Não sabemos. Depois do divórcio, casaram-se e mudaram-se para o Montana. Não voltaram a entrar em contacto.

			– Isso é muito triste!

			– Amargurou Boone. Isso e o facto de a sua noiva o abandonar. Não tem boa opinião das mulheres.

			– Não o culpo – admitira Keely. – Não é uma pena que as duas sejamos demasiado jovens para os homens que nos interessam?

			– É o que eles pensam. Mas podemos fazê-los mudar de opinião. Só temos de encontrar uma maneira.

			– Parece fácil, eh? – Keely rira-se.

			– Na verdade, não – Winnie puxara as rédeas, fazendo com que o cavalo saísse do riacho. Keely imitara-a. Seguiram rumo ao rancho. – Falemos de alguma coisa mais alegre. Irás ao baile de beneficência?

			– Eu gostaria, mesmo que fosse sozinha, mas os meus três chefes vão. Portanto, estarei de serviço.

			– Isso é terrível!

			– Mas é justo. Eu não trabalhei no ano passado.

			– Lembro-me. Ficaste em casa.

			– Ninguém me convidou.

			– Não encorajas os homens – indicara Winnie.

			– Para quê? – Keely sorrira com tristeza. – Qualquer homem que me convidasse seria pouco importante para mim. Não quero ter nenhuma relação com ninguém.

			– É só um baile. Não tens de aceder a casar-te com o homem que te acompanhar a casa.

			– És terrível! De qualquer forma, estarei a trabalhar. Vai tu e diverte-te pelas duas.

			– O homem que me acompanha também seria pouco importante para mim – recordara-lhe ela. – A diferença é que eu quero ir esfregar o meu acompanhante na cara de Kilraven.

			– Não irá – murmurara Keely.

			– Porque achas isso?

			– Suponho que não. É muito reservado. Acho que Kilraven odeia as mulheres. Cash Grier era assim até que se casou com Tippy Moore.

			Keely sentia pena de Winnie e também de si própria. Os homens eram uma dor de cabeça...

			Regressou ao presente a tempo de ver Boone a sair do consultório com Bailey. Passou junto de Keely sem olhar para ela ou dizer uma palavra. Ela seguiu-o com o olhar enquanto o seu coração partia por dentro. Depois, sorridente, para não inquietar os seus colegas, voltou a concentrar-se no trabalho.

			 

			 

			Keely odiou a ex-noiva de Boone assim que a viu. O pai de Misty Harris tinha uma agência de detectives em San Antonio e era rica. Era bonita, muito inteligente e olhava com desdém para o resto das mulheres. Winnie dissera a Keely que Boone gostava de mulheres com cérebro e espírito independente. Acrescentou que achava que também seriam boas na cama, o que incomodou Keely.

			A mulher tinha uma língua venenosa e não gostava de Keely. Foi óbvio quando chegou para um encontro com Boone na sexta-feira seguinte à noite e encontrou Keely na sala com Winnie.

			– Não têm encontros? – provocou-as. Estava muito elegante com um vestido de cocktail preto e o cabelo preto comprido a cair sobre os seus ombros. Os seus olhos azuis brilharam com malícia. – É uma pena. Boone vai levar-me ao concerto dos Desperado. Vai apresentar-me ao cantor. Há dois meses que temos os bilhetes. Será uma noite fantástica!

			– Adoro os Desperado – admitiu Winnie.

			– Não perderia este concerto por nada – declarou a morena.

			Ouviram-se arranhões e uivos na porta lateral.

			– Oh, é o cão – resmungou a morena. – Está muito sujo. Meu Deus, Winnie, não irás deixá-lo entrar? Os tapetes persas são muito valiosos! Enchê-los-á de lama!

			– Bailey é um membro da família – disse Winnie, abriu a porta e tirou uma toalha da estante. – Olá, velho amigo – cumprimentou. – Molhaste-te?

			Começou a secá-lo. O cão gemia e ofegava. Tiritava e tinha o estômago inchado.

			Keely observou-o. Alguma coisa estava mal. Reuniu-se com Winnie junto da porta e ajoelhou-se. Tocou na barriga do cão e cerrou os dentes.

			– Tem uma torção gástrica – disse a Winnie.

			– O que disseste? – perguntou Boone, aproximando-se a toda a pressa.

			Keely levantou o olhar para ele, tentando não denunciar o prazer que sentia ao vê-lo.

			– Bailey tem uma torção. Precisa de ser examinado por um veterinário agora mesmo.

			– Não sejas absurda! – exclamou Boone. – Os cães não sofrem torções.

			– Os cães grandes, sim – corrigiu Keely. – Deves ter visto estes sintomas no gado alguma vez. Toca! – agarrou na sua mão e pô-la sobre a barriga do cão.

			Ele fez uma careta.

			– Olha para a cor da sua língua – insistiu Keely. – Não está a receber oxigénio suficiente. Se não for examinado por um veterinário, morrerá.

			– Isso é ridículo – disse a morena. – Comeu demasiado. Deixa-o na casota. Amanhã estará bem.

			– Estará morto – repetiu Keely.

			– Escuta, não vou perder o concerto por causa de um velho cão estúpido com dores de barriga! – gritou a morena. – Só queres que Boone repare em ti dizendo que o cão está doente. Sabes como estás obcecada com ele. Isto é patético!

			Boone olhou para Keely, que ficara pálida ao ouvir como anunciavam o seu maior segredo em voz alta. Voltou a apalpar o estômago de Bailey.

			– Não é uma torção. Comeu demasiado e tem gases – endireitou-se. – Ficarás bem, não é, amigo?

			Keely olhou para ele, com fúria. O cão continuava a ofegar e a gemer.

			– Não é o teu cão – disse Boone. – Misty tem razão. Isto é para chamar a minha atenção, tal como Bailey geme para que o acaricie. Mas não funcionará. Vou levar Misty ao concerto.

			Keely estava tão furiosa que nem sequer olhou para ele. Sabia que Bailey estava a morrer.

			– Vamos – disse Boone a Misty. Foram para a garagem. Minutos depois, o carro arrancou.

			– O que vamos fazer? – perguntou Winnie, que acreditava na sua amiga.

			– Podemos deixá-lo morrer ou levá-lo ao veterinário.

			– Quem conduz?

			 

			 

			O mais velho dos três veterinários e dono da clínica estava de serviço. Era o melhor cirurgião do grupo e, com trinta e dois anos, era o único solteiro. As pessoas diziam que a sua hostilidade afugentava as mulheres. E provavelmente era verdade.

			Ajudou Keely a levar Bailey para a sala de raio-X e a pô-lo na marquesa. Ela segurou-o enquanto fazia uma radiografia, acariciando-o e tranquilizando-o. Para um homem que se comportava como uma víbora com as pessoas, era pura compaixão com os animais.

			Examinou a radiografia com rosto sombrio. Sem dúvida, o estômago de Bailey sofria uma torção e estava a inchar com os gases.

			– É uma operação complicada e não posso prometer que tenha sucesso. Se não operar, a necrose avançará rapidamente e morrerá. Talvez morra de qualquer forma. Tu decides – disse a Winnie.

			– É o cão do meu irmão – disse Winnie, inquieta, acariciando a cabeça do animal.

			– Terá de dar o seu consentimento.

			– Não o dará – disse Keely. – Diz que não é uma torção.

			– E em que faculdade estudou? – perguntou Bentley, arqueando uma sobrancelha.

			O telefone de Winnie interrompeu a conversa. Reconheceu o número de Boone.

			– É Boone! – sussurrou. – Sim?

			– Onde diabos está o meu cão? – exigiu ele.

			– Boone, trouxemos Bailey ao veterinário... – disse Winnie, depois de respirar fundo.

			– Trouxemos? Keely tem algo a ver com isto, não tem? – gritou ele, furioso.

			O veterinário esticou a mão para o telefone. Winnie entregou-lho com uma expressão de alívio.

			– Este animal – começou o veterinário, num tom firme, – tem uma torção grave. Na radiografia posso mostrar-lhe a zona em que já se iniciou a necrose do tecido. Se não o operar, estará morto dentro de uma hora. A decisão é sua, mas tem de ser rápida.

			– Viverá? – perguntou Boone, hesitante.

			– Não posso prometê-lo – disse Bentley, cortante. – Deviam tê-lo trazido ao primeiro sintoma. O atraso complicará a recuperação. Esta conversa – acrescentou, com acidez, – é um atraso adicional.

			– Opere-o – disse Boone. – Dou a minha permissão. A minha irmã é testemunha. Faça o que puder. 

			– Certamente – devolveu o telemóvel a Winnie. – Keely, precisamos de o preparar para a cirurgia.

			– Sim, senhor – Keely sorria. O seu chefe era um bom negociador. Pelo menos Bailey teria uma oportunidade e não graças à desalmada que teria sacrificado a sua vida para ir a um concerto.

			 

			 

			A operação durou duas horas. Keely dava a anestesia ao animal e verificava os seus sinais vitais. Por sorte, não havia muito tecido morto e as mãos de Bentley cortaram-no com eficiência.

			– A que se deve o atraso? – perguntou-lhe ele.

			– Bilhetes para o concerto dos Desperado – resmungou ela. – A namorada de Boone não queria perdê-lo.

			– Portanto, decidiu que Bailey devia morrer.

			– Não sei se foi crueldade intencional – admitiu Keely.

			– Surpreender-te-ia saber quantas pessoas consideram os animais objectos inanimados sem sentimentos. Alguns vêm aqui e dizem, com toda a seriedade, que os animais não sofrem dor.

			– Que porcaria! – balbuciou ela.

			– Exactamente o que eu penso – ele riu-se.

			– Como está?

			– Bem. Não parece haver complicações. Há alguns meses operei o cão pastor de Tom Walker com o mesmo, mas tinha um tumor do tamanho do meu punho. Perdemo-lo.

			– Perderemos Bailey? – perguntou, inquieta.

			– Nem pensar. É velho, mas é um lutador.

			Ela sorriu. Mesmo que Boone gritasse, teria valido a pena. Gostava do cão, mesmo que Boone a tivesse acusado e acreditado na morena desumana. Keely não era suficientemente parva para fazer algo do género. Nunca o teria perseguido e surpreendia-a que Boone não soubesse.

			– Já está! – anunciou Bentley, depois de dar o último ponto de sutura. Keely interrompeu a anestesia. – Acho que sobreviverá, mas não posso dar certezas. Saberemos de manhã.

			– Sim, senhor.

			– Eu levo-o por ti – ofereceu-se, porque o cão era grande e Keely não conseguia carregar pesos.

			– Não é preciso – disse ela, perturbada.

			– Sofreste alguma lesão no ombro esquerdo – indicou ele, com um olhar amável nos seus olhos azuis. – Não preciso de a ver para saber que existe. Impede-te de carregar muito peso.

			– Ignorava que era tão óbvio.

			– Não te denunciarei – disse ele. – Mas também não te pedirei para carregares pesos excessivos.

			– Obrigada, chefe – respondeu ela, sorridente.

			– És a trabalhadora mais dedicada que tenho – indicou ele. Depois pareceu envergonhar-se por o reconhecer. Levantou Bailey com cuidado e levou-o para uma das jaulas de recuperação, onde seria monitorizado até acordar da anestesia.

			– Posso ficar a vigiá-lo – ofereceu ela.

			– Recebi uma chamada enquanto preparava Bailey – recordou-lhe ele. – Há uma vaca em trabalho de parto que está a sofrer. É de raça pura e devo conseguir fazer com que o bezerro nasça vivo.

			– Portanto, tens de sair.

			– Sim. E darei uma olhadela a Bailey quando regressar. É sexta-feira – ele sorriu. – Sabes que costumamos ter urgências a noite toda.

			– Queres que fique para atender o telefone?

			– É sexta-feira à noite – repetiu ele, estudando-a. – Porque não tens um encontro?

			– Os homens odeiam-me. Se não acreditas, só tens de perguntar a Boone Sinclair.

			Ele olhou por cima do seu ombro e arqueou uma sobrancelha.

			– Falando do diabo... – sussurrou.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Boone entrou na sala onde Keely e Bentley estavam junto da jaula de recuperação de Bailey. Já não parecia nada lutador e a sua preocupação com o velho cão foi evidente quando se ajoelhou junto da jaula e tocou na cabeça do animal inconsciente.

			– Viverá? – perguntou, sem levantar a cabeça.

			– Saberemos de manhã – disse Bentley, seco. – A operação correu muito bem e não encontrei nada que possa complicar a sua recuperação. Para a idade que tem, está em muito boa forma.

			– Obrigado – disse Boone, ao veterinário.

			– Agradece a Keely – foi a resposta cortante. – Ignorou a tua sugestão de deixar o animal sozinho até amanhã. A essa altura – acrescentou o veterinário, com olhos ferozes, – já estaria morto.

			– Pensei que procurava atenção – os olhos de Boone também cintilaram. – Como Keely...

			– Pensas mesmo que Keely precisa de suplicar a atenção de um homem? – perguntou Bentley.

			– A sua vida social não me diz respeito – Boone ficou rígido. – Agradeço-te por salvares Bailey.

			– Veremos se tive sucesso – indicou Bentley. – Keely, podes trazer-me a minha mala, por favor?

			– Sim, senhor – ela saiu da divisão, agradecendo a desculpa para se afastar de Boone.

			– Nós passámos por muito juntos – disse Boone, olhando para a jaula. – Se soubesse que o seu estado era perigoso, nunca o teria deixado sozinho – olhou para Bentley. – Não sabia que os cães podiam sofrer torções gástricas.

			– Agora já sabes. A maioria dos cães de tamanho grande pode tê-las.

			– A que se devem?

			– Não se sabe – Bentley abanou a cabeça. – Há meia dúzia de teorias, mas nada concreto.

			– O que lhe fizeste exactamente?

			– Cortei o tecido morto e cosi o estômago à espinha dorsal – respondeu Bentley. – Prescreverei uma dieta especial. Durante alguns dias só beberá líquidos.

			– Avisar-me-ás?

			– É claro! – disse Bentley, reconhecendo a preocupação nos olhos escuros.

			Boone virou-se para Winnie com um olhar acusador. Ela fez uma careta.

			– Escuta, Keely sabe o que faz, mesmo que não acredites – começou, num tom defensivo. – Concordei com ela e assumo toda a responsabilidade por ter trazido Bailey.

			– Não estou a queixar-me – a sua expressão séria relaxou. Até deu um beijo a Winnie. – Obrigado.

			– Eu também adoro o velho Bailey – ela sorriu, aliviada ao verificar que não estava zangado.

			Keely regressou com a mala e deu-a a Bentley, juntamente com o seu impermeável.

			– Odeio impermeáveis – começou ele, incomodado. Ela limitou-se a oferecer-lho. Ele fez uma careta, mas vestiu-o. – Preocupas-te demasiado.

			– Tiveste pneumonia depois da tua última saída numa noite fria e chuvosa – recordou-lhe ela.

			Ele virou-se e sorriu. Ou melhor, levantou um canto da boca. Bentley Rydel nunca sorria.

			– Vai para casa.

			– Não deixarei Bailey até acordar da anestesia – disse ela, sem olhar para Boone. – Além disso, de certeza que receberás pelo menos uma chamada de urgência enquanto estiveres fora.

			– Não te pago o suficiente para fazeres tantas horas extra – indicou ele.

			– Nunca serei rica – encolheu os ombros.

			– Está bem – ele suspirou. – Podes telefonar para o telemóvel se precisares de mim.

			– Conduz com cuidado.

			Ele fez uma careta. Mas a sua expressão era impassível quando cumprimentou os Sinclair.

			Boone olhava para Keely com raiva. Ela desviou o olhar e dirigiu-se para a jaula de Bailey.

			– Devíamos ir – disse Winnie ao seu irmão. – Até mais tarde, Keely.

			Keely assentiu, mas não olhou para eles. Boone segurou no braço de Winnie e foram-se embora.

			– Nem sequer agradeceste a Keely por salvar a vida de Bailey? – recriminou-o ela, enquanto cada um ia para o seu carro.

			– Poderia processá-la por trazer Bailey para aqui sem permissão – declarou ele, com frieza.

			– Salvou a vida dele! – exclamou Winnie, atónita.

			– Isso é outra questão – declarou. – Vamos. Está a chover e estamos a molhar-nos.

			– E o teu concerto? – perguntou Winnie, num tom mordaz.

			– Ainda não acabou. Vou voltar.

			Ela desejou dizer-lhe que a sua ex-noiva não ia estar nada contente por ele a ter abandonado. Mas calou-se. Era óbvio que estava de mau humor e não era bom pressioná-lo.

			 

			 

			Keely ficou com Bailey até Bentley regressar da sua visita. Havia outra urgência, uma spaniel de exibição estava a ter um parto complicado, um dos cachorros não conseguia sair. Mais uma vez, tiveram de fazer uma operação de urgência para salvar a cadela e o cachorrinho.

			Eram duas da manhã quando acabaram.

			– Agora vai para casa – disse Bentley, num tom de voz suave.

			– Sim – ela riu-se. – Não consigo manter os olhos abertos.

			– Independentemente do que Boone Sinclair diz, fizeste o correcto – olhou para Bailey, que dormia pacificamente graças a um calmante. – Acho que sobreviverá.

			Embora Boone fosse desagradável, gostava do velho cão. Alegrava-se por não o ter perdido.

			Foi para casa, passou em bicos de pés à frente do quarto da sua mãe e foi para a cama.

			 

			 

			No dia seguinte, trabalhou até ao meio-dia e, depois, regressou a casa para fazer todas as tarefas do lar que a sua mãe ignorava. Acabou a tempo de servir o jantar. Então, a sua mãe já ia no segundo uísque e a sua melhor amiga, Carly, aparecera para jantar. Keely, que só fizera jantar para dois, teve de acrescentar batatas e cenouras. O orçamento para comida era escasso, ocupava um segundo lugar depois do dedicado ao álcool.

			Keely pensou com tristeza que todos os sábados que estava em casa acontecia o mesmo. A sua mãe, Ella, já bêbada, gozava com a roupa conservadora de Keely e a sua melhor amiga acrescentava os seus próprios comentários sarcásticos. Ambas as mulheres tinham quarenta anos e eram pouco convencionais. Carly não era nenhuma beleza, mas Ella era. A sua mãe tinha um rosto bonito e tirava partido dele. Uma lista dos seus amantes encheria um caderno pequeno. As suas aventuras eram o que mais a divertia, para além de ridicularizar Keely, claro está. Carly e ela consideravam que a virtude era obsoleta. Nenhum homem queria uma mulher inocente.

			– O que precisas é de um homem, Keely – Carly Blair riu-se. – Algumas noites na cama com um homem experiente apagariam essa careta puritana.

			– Tens de te maquilhar – acrescentou a sua mãe, bebendo o seu terceiro copo. – E comprar roupa que não pareça saída de uma loja de beneficência.

			Keely ter-lhes-ia recordado que trabalhava numa clínica veterinária, não numa loja de roupa, e que não havia assim tantos homens livres. Mas, se protestasse, rir-se-iam ainda mais. Aprendera a manter a cabeça baixa quando a atacavam.

			A comida tinha bom aspecto. Fizera pãezinhos e um bolo para a sobremesa. O seu esforço passou despercebido. As mulheres mal repararam no que comiam, enquanto mexericavam sobre uma mulher que conheciam e que estava a ter uma aventura. Os comentários envergonhavam Keely.

			Elas sabiam, certamente, e era por isso que o faziam. O que não sabiam era que Keely não podia ter uma relação e muito menos um amante. Tinha um segredo que nunca partilhara, excepto com o médico que a atendera. Estaria sozinha para o resto da sua vida. A sua mãe nunca poderia saber o que escondia. A mulher estava amargurada e gostava de tornar a sua filha uma vítima. O segredo de Keely teria aumentado os seus ataques. 

			Perguntava-se com frequência o que teria sido do seu pai. Amara-o muito e pensara que ele também a amava. Mas tudo mudara quando perdera o seu jardim zoológico. Entregara-se ao álcool e às drogas para aliviar a sua desilusão. Não tivera meios para se sustentar e muito menos a uma filha adolescente. Tivera de a deixar com a sua mãe, apesar de Keely ter suplicado e até se oferecer para procurar trabalho. Mas ele alegara que precisava de segurança enquanto crescia e ele não podia oferecer-lha. Dissera que Ella não era uma mulher má. Keely racionalizou que devia ter esquecido como Ella era cruel. Mas era verdade que tinha medo dos novos amigos do seu pai, sobretudo de um que lhe batera.

			A sua mãe herdara terras e uma quantia considerável de dinheiro. Segundo dizia, emprestara dinheiro ao seu marido para comprar o jardim zoológico e tirá-lo da sua vida. Gastara rapidamente a sua herança, em férias de luxo, carros e uma mansão, enquanto Keely vivia em condições miseráveis com o seu pai. Mas Keely não queria saber dos bens da sua mãe. Assim que tivesse experiência no seu trabalho, procuraria outro melhor. Já não aguentava viver ali.

			O seu pai deixara-a no alpendre de Ella, enquanto ela chorava e suplicava que a deixasse ir com ele. Não gostara que a adolescente voltasse para a sua vida, mas aceitara-a. Com treze anos, Keely habituara-se lentamente a viver com a sua mãe e ela dedicara-se a fazer-lhe a vida impossível.

			– Boone Sinclair está a sair com a rapariga que o abandonou quando deixou o exército – disse Carly Blair, olhando para Keely de soslaio.

			– Sim? – Ella também olhou para Keely. – Viste-a? – perguntou, sabendo que a sua filha era amiga de Clark e Winnie Sinclair. – Que aspecto tem?

			– É muito bonita – respondeu Keely. – Cabelo comprido e preto e olhos azuis.

			– Muito bonita – ela riu-se. – Não como tu, eh, Keely? Pareces-te com o teu pai. Eu queria uma menina linda que se parecesse comigo – franziu o nariz. – Bela desilusão!

			– Nem todos podem ser bonitos, mãe. Prefiro ser inteligente.

			– Se fosses inteligente irias para a universidade e conseguirias um trabalho melhor – replicou Ella. – Ser assistente de um veterinário é muito vulgar.

			– O veterinário chefe de onde Keely trabalha é muito bonito – interrompeu Carly. – Tentei fazer com que me convidasse para sair, mas olhou para mim com frieza e voltou para o seu escritório. Suponho que tem alguma namorada por aí.

			Keely surpreendeu-se com o comentário. Carly tinha quarenta anos e Bentley Rydel só tinha trinta e dois. Uma vez mencionara que não suportava Carly. Certamente, também não gostava da mãe de Keely, mas era demasiado educado para o dizer. Mas nunca precisariam dos seus serviços; Ella odiava animais.
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